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ANNO XII Domingo, 21 de Fevereiro de 1904 . N.º 603 
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Retlaeção, adntinistração e ty1lographia-Hna Veiga Beirão n.º 7 a 9 (antiga Hna Direlta)-Espozende 

«.O Povo Espozencleo~e» e . f inua r-se eternamente na 
e u~lco Jornal que se publl-

1 barnbochata de desperdi-
~a o este concelho. . . . . 

c10s em que vimos ''Iven-
··········-············~·-·······--··-··- do ha muitos a nnosl 

'PROPOSTAS 
DE FAZENDA 

Tem-se generaiisado 
~ 

por toJo o paiz o movi-
mento de protesto con!ra o 
au amento de co11tribuições, 

!:' 

com que o governo preten-
de brinclar o pobre paiz, já 
por todos os rnot.los e feitios 
cont ribuicto muito a~ ém. do 
que os seus rccursus per
rni LI em. 

Comícios se leem feiro 
nas principaes cidades, e 
todas as associações de 
commercio e industria tem 
levado ao parlamento os 
motivos de protesto, em 
que toda a justiça lhes as~ 
sisle. 

Convençnm-se lotlos os 
governos d' este infortuna
do pai7., de que não podem, 
impunem8nte, exigir mais 
um ceitil ao contribu inte, 
€mquanto não mudarem 
completamente de proces· 
sos administrativos. 

Nana mais commo1io, 
com effeito, pnra a políti
ca perniciosa dos «nossos 
am iaosn )Jara a reQ"e ·ioria • o SJ 

de cam panario, do que con• 
... ._. __________________ _..,.s~ 

DEMOSOPHIA 
II 

O Deficit passou a ser 
moda no orç::imento pu
blico. Falta dinheiro? lan
ça-se mão do genial expe
diente dos addicionaes ás 
contribuições direc!.as do 
Estado, ao mesmo t1Jmpo 
q11e se basculh.1m diaboli
camente as eslorções indi
rectas. 

Por este processo atira
ram com o credito do paiz 
ás portas da bancarrota, de 
onde tarde se levantará, 

O povo, crente de que lhe 
pediam sacrificios para o 
equil1brio fü1al do orçamen
to, afim de 1 etomarmos o 
crédito perdido, foi pagan
do sempre, embora para 
isso fizesse os maiores sa
crificios. Eterno ludibria
do o pobre pagante! Por
que o desperdicio imperou 
sempre, o Deficit trirnou
se lend.ario, o agio do ou. 
ro ba dez annos que depau
pera a economia da nação! 

Não estará ainda desil
ludido completamente o 
contribuinte? 

Parece-o. E elle vae·a
brindo os olhos e protesta. 

E como tudo tem um 
termo, a bolsa não é ine
xauri vel. 

45 Em Lagos não se póde folt ~ r em 
mnio (na palavra), porque dão por 
paus e por pedras. 

Elles proprios não nomeiam tal 
mez. Dizem .. . atbril, o mez que hade 
vir ... 

46 No distri cto d 'Evora chamam á 
A POD O S AS TERRAS preguiça: Ma1:ia de Pqvia . 

A. Indeterminados 4 7 No de Portalegre é Maria de B0r-
ba (embora Borba pertença ao dis

(b; coNTRA COSTUMES E COISAS trielo d'Evora). 

40 ~ Em Jerumenha até os gatos teem 48 Agua! Que arde a fonte de Moie-
~ezões. tio! (Iras-os-montes). 

4·1 O' Santareno, (]ueres mais rabo 
(rabão\? dizem os de Lishôa aos de 
Santarcm , que lhes retrncam : O' Lis
boeta , queres mais manteiga? 

~2 Os orgams do Olhão. 

43 fu'.guengos não é comarca 
Nem villa lhe chamarão: 
Foram buscar, não trouxeram, 
O concelho de Mourão. 

44 Nem Pedro <ser), 
Nem burro negro, 
Nem boi barroso, 
Nem mulher cl 'Alter (1) 

1em homem de Pedroso (2) 

(1) Alter no Chão, villn do Alemtejo. 
(2) Alter Pedi:oso, itlem. 

. . 

49 E'. como os burros de Borba, que 
acarretam Yinho e bebem agua. 

50 E' de tremer o perguntar aos da 
Redinha (Estremadura): Onde está .a 
sepultura de Herodes? 

õ1 Os alfacinhas (lisboêtas) zangam· 
se em lhes perguntando pelo homem 
das botas. 

B. Determinados 

(a) CONTRA GENT.E 

52 Ade's terra do Algal'va, 
Terra de pouco sustento. 
Só comem castanha pôdre 
E algum íigo bo!arento (com bolor). 

53 Pareces um al garvio a fallar. 

Ponderem os governan
tes que será perigoso odes
pertar, o abusar do leão que 
dorme. 

CORRESPO:VDENmAS DO BR.\ZJL 
Confraternidade sul-ame

rlc;•oa.-0 ºº''º 1u·esl1lente 
do Est:ado do Hlo - llecus<t 
d:t g('1·e11cJa dos oortc-ame
a•l••auo-'l'esta 0111»clal que 
causa uma 11101·te. 

nações da Amarica, apertando os i ç?io das suas fronteiras. 
laços de solidariedade com o viHi- O contra -te entre a attitude d'a
nho mais proximo, apesat· de que quelles paizes e a cegueira SEl nti
teriam achado injusta a reclamação mental da ÜJlurnbia em mantet· a 
brasileira, se falta8Se o syndica to. "integridade da patria" contra o 

O Brasil obtem 191 :ooo kil. proprio bem e o de todo o mundo, 
quadrad0s de terri.torio de produc- revela um gráo consolador de es
ção magnifica, evita,ndo assim as colha natural, mais accentuado to
reclamações dos costeiros estran- davia pela expoctativa em que es
geiros aproposito do systema fl t- tão antes de reconhecerem a inde
vial amazonico, mediante um de· pendencia do E\i.namá, á excepcãÕ 
sem bolso de dois milhões de libras do P .. ru , pbis o sent imenta lis m) 'de 
esterlinas que pode recuperar nos Bogota, como em qu1si todos os 
primeiros seis annos com os rendi- caS•lS, não passa d'uma mas cara de 
mantos da região, ficando a seu car- egoismo inco nfe sso. 
go a construcção, no proprio terri- ,,, 
torio, do caminho de ferro neces- * * 
sario, para facilitar o comrnercio O novo presidente do Es tado 
da Bo\.ivia com a Europa, ficando do Rio, o D.r Nilo Pessanha, prin-

0 telegrapho jà os informou do igualmente o Brasil encarregado cipiou por reduzir, n'uma gran ·le 
accordo feito entre o guverno da de entender-se com o Perú, a pro- proporção, o nurneeo dos emprega
Bolivia e o do Braz:il, pelo qU<il fi- posito dos direitos qu e elle preten- do5 publicos e a maioria do povo 
cou fin almente terminada a ques- de ter. A Bolivia que tinha decla- approvou tão dncera prova de oi
tão de limites entre os dois paizes, . rado não po ler admini,,trar o Acre, vi :;mo que, bem inu tilmente se es
coro a illusão do emporio do Acre, por estarem lá Go:ooo Brasileiros, t á sempre a recom .nend ar aos Es
qu'3 depois de servir de exemplo obtem agora livre transito no ca- tadistas hi~pano-arnêricanos. Nilo 
aos habitantes de Panamá., quando minho de ferro e recupera a livre se pode attribuir á fal ta de senti
todos aquelles pai'zes tinham medo navegação fluvial para o norte e o mentos proteccionistas, n'aquella 
da offerta que a Boli via fizera do sul do Bra8i!, com os inslgnifican- publico, o auxilio que está prestan
Acre a um syndicato norte·ameri- tes tenitorioscosteiros que lhe eram doá suppressão de para~ifa s , por
canor ainda dá mais valor ao glo- necessarios; o que junto :ios dois que ainda ha poucos dia~ que o 
rioso monumento de soliàariedade milhões de libras, a põe. em condi- ministro do interior recusou o mais 
inaugurado no recente tratado con- ções de supportar as exigencias ào V1'nt,ajoso off.::recimento n'um lei
cluido entre a Republica Argentina Chile, facilitando ao mesmo temp0 Ião, por ter lugar n'um estabeleci
e o Chile. a solnç 'io da terrivel questão da-i mento no qual náo admittiam bra-

0 Congresso b'.,)liviano já accei- trez rivaes sul-american :-1s do Pa- sileiros. 
tou o : ratado e não tardarão a ac- cifico, sem anniquilar a B Jlivia e T ambem são nota veis os esfor
cei tal-o as Cimaras brasileiras, evitando-lhe a responsabilidade de ços que fazem !)ara melhorar as 
pois que a Bolívia cedeu.tudo quan· ter introduzido pa America, o ~yn- C•Jncliçóas sanitarias d 'esta antiga 
to o Brasil podia con~iderar litigioso dica to anglo-americano com direi- cidade imperial, e para isso influem 
e mais a quarta parte restante tos que facilmente se tornariam os numerosos engenheiros e os me
do Acre boliviano, ganhando mai- soberanos. dicos. N'e;;tes u!timos quinze dias 
to em valor, com o transito os es· Não falta quem imagine haver princ:ipiaram a ~deitar abaixo al
tados brasileiros, dos quaes cede- um convenio secreto entre a, Bolivia gns predios, com o fim de abrirem 
ram á Bolívia 2:3 00 kil. q. ao to~o. e o Perú para empregar em arma- uma grande avenida, no centro da 

Assim a opposição .pão tem q úe mento os milhões que receberem cidade; e o Congresso votou um 
tratar senão da política do interior d0 Brasil. BJseia-se esta ideia no credito extraorclinario para a reor
e justamente cada vez estão mais · facto da Bclivia ter insistido com o ganis<1çâo da se c: ç;"(o de hygiene, 
convencidos, em todo o paiz, de Brasil para elle reconhecer os di- para dar cabo dos mosquito;, ape
qne é necessaria e ópp0rtuna are- reitos do Perú; mas não é sufficien- zar de muito~ combaterem a ideia 
visão da. Constituição para acabar te esta alliança contra o Chile, em de ser e' te in ~ec to o transmissor 
com o de8enfreado caciqltismo dos não contando com a e:;quadra ar- da febre ama rella. 
estados ex tremos menos ind L1 strio- gentina, aind a que o Peru recebes- :r. 
S0 3 . Alem das visíveis vantagens se tantoq milhõe,; com a Bolivia, * * 
immed iatas, o Brasil rnpra· a sua não podia fazer grande pressão con- O anno priw:ipiou com a re :m· 
falta de par tJnte,,co com as outras tra o Brasil na proxima delimita- sa da França de au grnentar os di-

--------~~--------------
(Diz-se dos que são fal ladores) . 

54 Os alg~rvios não comem senão 
figos e alfarroba. 
55 Os de Monte-mor (o novo) são 
cascabulhos 

porque, havendo n 'aquella vi lia mui 
tos pôros, os habitantes vão vendei· 
os ás p 1voações limitrnphes, e, quan
do vão para a venda, como ha muita 
fartura, tiram da gorpelha e vão co· 
mendo e atira'ndo co1b os ca8calmlhos 
ao e. . . dos burros. Ao voltar de 
vender, apertando-os a fóme, .1panham 
os cascabulhos que na abnndancia 
não esburgal'am bem, e roem-nos pa
ra lhes extrahir o mesocarpo que 
escapou. 
- Lembram-se, porem, de que na 

ida os atiraram ao e ... dos burros, e, 
para descargo de consciencia, ao apa
nhar o cascabulh1J, dizem: Este não 
deu. -

O dictado é pois: 
-Este deur este não deu ... 

----------------------~ - -·------ -~ 

Metteram, pois, Q Senhor eai. ca- a Sé, que estav:.i a um canto m~i~ 
sa de Pilatos! • para o meio da [waça. Ataram. poi s, 

57 Os do Vimieiro, conce*10 d' Ar
rayollos, são f'auas-{ritas e favas
to1·tacfos, 

um fio de lã á porta da egreja e foi 
o povo todo puxar. Como o llo esten
dia, cooclu ram que a Sé se deslocava. 
Excedida, porem, a elasticidade, o 
fio pJrtiu-se, e cahiram todos, ficando 

porque não co:niam senão favas, que com as pernas e braços por tal for
era a colheita perdilecta. lia tambem ! ma emmaranhados uns pelos outros, . 
a historia de que, passando a procis- que n5o sabia nenhum quaes os 
são dos Passos. que se dirigia de um . membros que 111e pertenciam . 
convento de franci scanos, fóra da vil- Passou um forasteiro com um pau, 
la, para a egreja matriz, ao atraves- e os d'E1vas .pediram lhe que come
shr um-faval, levanta-se •1m pé de ç 1sse á pa;;áda para saberem quaes 
Yento, e auenta com a cabelleira do eram os seus braços e pernas. O es-
Senhor pua dentro de um faval. trangeiro assent iu e pegou ;) bordoa- · 

Vae o rendeiro da e •mara, vendo da, reco lhendo cada um o braco ou 
jsto encoimon a cabelleira do Senhor. perna donda, dizen lfo: . Este é. meu, 

58 Tambem lhe chamam Cabos-Ver
des (terra de degredados) e Escravos 
elo Senhor Conde, por Ler sido a ter
ra solar dos Condes do Vimieiro. 

á proporção que o pau lhe ia batea
do. 

Levantados todos, reconheceu-se 
que a Sé tinha desandado, pois fi.:ará 
debaixo d el:a o capote, q.ie um dos 
qne pnxáram tir~jra e puze ra ali para 

59 Os de Móra s5o escaravelhos (isto trabalhar mais â vontade. Más lingnas 
é: são trigueiros). , ha qne ·amrmam ter sído o forasteiro 

que roubon o capote quando os V.iu 
56 Os de Arrayollos são judetts, por- 60 Os d' Elvas são parvos. entretidos co'a az;ifan1a. 
que uma vez, quando passava a pro· O motivo é porque, acolhendo com Este caso foi recolhido no Vimiei-
ciss:io do Senhor dos Passos, desatou diíficnldade sard1uhas por estarem ro. Dizem-nos em Elvas que a ultima 
a chover agua, se Deus a dava!. . . longe do ma1-, semearam umas pou- parte pertence a um conto de uns 
Lembraram-se de recolher o Senhor cas nas costas de Villa Fria . e. passa- J gallegos. 
até passar a pancada d'agna. Na rua do tempo, foram rer se j i tinham nas-
direita apenas havia uma casa com ciclo. Encontrando os e;;queleto,;; da s G'1 0.-; d.'Elvas, quando lhe cham'am 
porta bastante larga pela qual coubes- sardinhas cheios de vermes, '.:Onclui- parvos, di zem: 
se a image'. Desgraçadamc1~te o mo-

1 

ram que era producção nova de sar- . Parvos em EI vas, filhos d .. . em 
rador d ella era um s:ipatetro appel- dinhas. toda a parte. , 
lidado o Pilatos . . . D'oulra yez combinaram em desviar l · (Continúa) 
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Comarca d 'Espozcndc 
EDITOS 

IU~ 'I'Ul~'ll'A DIAS 

impres,as a duas col11mnas , do for-
mato 8. 0 grande, typo reg ular, e 
bem cheias 

Carla lasric ulo custará apenas 
( ~. "' p ub UC.hÇáo) , '100 flliS, que serão pagos no acto 

))

elo Ju1zo de 01- rla Pntrf'ga. Os assiµnr.nt es da 
, • d provi1H'.ia rect berào OS f . .,CICUIOS 

1 ellO a Comar- pelo eorrnio ssm an~. m e n10 ,Je pre-
ca d'Espozende ço, P. paga rfo r1 e cinrn ,, m cinco 

, , . . \ fa>c1 «11los, para o rine lh es sr.rão 

O POVO FSPOZENDENqg 

A . E. B1·chm 

MARAVILHAS DA NATUREZA 
O H0~·1EMS E OS ANI~1AES 

Descr pçiio popu lar das raças humanas e do rci110 animal, ca
racLercs, co,turn•'S , instin ctos, h;ib itos e re11i me11, ca· 

ças, combáles, c .. 1pli v.ei ro, domesticidade, 
accli mação, etc. , etc. e C~t lono d.o 1 PTIVla•los pelas reipectivas est~ções 

Escri \' :=i o d e D1- 1 poq~,PS os com pel(' nles rrc1J,os. 
0 

. • • , \ b'le prrç•:. se se levar ern 
r e1 to do 1. ofl1c:o, Ce· . conta a rlifferPnça íl c rnalPria con- na 

Eiliçã•1 portugu"z larguis>irnamenle illnstrarla trarluzida amplíad .1 
p;irte rr lativa a P11 r 1.oµal pelo dr. Baltl1nar Osorio. 
Cada fasciculo de 2 folhas rle 8 pa ginas cada , a rlus cnlumnas in 

ti º , grande fo rm a lo , contenrlu cada fa scículo entre 5 e 10 niai,nilicas 
gravnras-uo 1·eiw-

snr·de Si! correm edi- 1ír1a em car1 :1 1~seicu10, pas~a 
'. . m111to Jl.ri uco rl e rlo1 s terços ri o 'lu e 

los de tnnta dtas a cu<tava ca ria car!erneta do ((Ca te
cont 'li' cfa seguu cl~ e cismo rl d Pe r ~ everançall, que tem 

e ' ' .. , o mf~rn10 formato. 
11llirna publicação d'es-\ Tem d~1eito a um_ exrm1plar 

Assignatura pe1manPnto "para esta ohra bem como para tonas as 
edições da «Empreze da Historia ele Portugal» 95, Hua Augusta 95,-
U SBOA. • . 

· n· , .. .1 G qu em angan~r dez ass1gna 1u ras e 
te 110 « 1a110 ( O 10ver- st• 1espomaliili sar pelo seu pa ga- 1 
rtO» , citando quaesqu rr mento. Tem direito à conrnissão _ 3 
. . d11 v1i1t e por cento qnem quer que 

1~1-lll' ~ 1 . 

~nleressa dos rnre r- an .gar iar mais de seis assi gnatura s .

1 

to ~; (1l1e se J'U} O' Uéill Accei tam-se corre>ponde11tes em 
"' . todas aR terras onde os não li a, 

cnm direito ao terre- dando referencias n• es la cidad e . . 

110 amigavelmente ex
propriado para li~u1 ç~i <:> 

das Estrad::is Reaes nu
mero seis á de nrnne
vi 11te e no" e, perlen
crnte ao A bbade José 
Mnnoel de Sonza, do 
fogar da Egreja, fre
irnezia de Gerr.eze~, 
d'esta comarca, onde 
o mesmo terreno é si
tuado, sob pena ele~ 
find o aqudle praso e 
não ·havendo opposi
ção, ser julgada por 
~entença_ aquella ex
pr-0prí3çào amiga vel. 

Espozenqe 1 O de 
Fe vereiro de' 1904:. 

Verifiquei a exactidão. 
() Juiz de direito, 

Carvalho Braga. 

i\ssigna- ~ e a obra em tod. s 1 
as livrarias do reino , em ca sa ori 
cor rseponrlPates, e no escriptPas 1 

oisae de Antonio Dou ra rln, ao d 
riu Giinr .raça, lt, l e 43 -1.º -sno 
-1 '011'10 

OURIVES ARIA 
no i1 ovo 
ntrA Din!ITA N.º 2a 
ESPOZENDE 

(~) 
N'esta nova oun-

vesaria encontra-se 
sempre objeclos de. ou~ 
ro e prala, tudo var'ia· 
do, fabricado e con
trastado no Porto. To~ 
dos os· obJectos que fo
rem comprados n'es
la ourivesaria serão 
garantidos como ouro 

( CON"TOS) 
- = [lOl'=-

T n IN D A D ·~ c o E L li o 
3.' edicii o nu ;:,lllen uuGn t•n1 1ua ili! d o d ob1·0 

vai. de luxo' de 42:.1 pag. e cum um explenJido retra to do auctor 
em a~na f11 rlc 

Pa·eço 500 r·eil!l-l'clo cora·eio 5,0 1·eis 
--- ·- ··--

A' , ·enda ua c:nsn EdiC01•n 
f,ll ' H.A!Uit.. Alf,n-,il.UD 

HUA DO ourw, 242, L º-L 1s13 o A, 
E em to ~ as as liv rarias . 

BIBLIOTHECA ArnENA 
C:olleccão de mni;uiricos roIDnncefi! dos melbore8 

• Qll('fOl'C8 . a 2 0 @ 1·ei8 <l~HIU ''Olume. 
Publicn·l!le. u1en11u111uente um \'olu1ne. · 

N.· 1 
A MOR D=>OUTOO 

i volume de 2ü0 paginas, ill us tradu . 
N. 0 2 

~ "C.J' ~ lE~ 
i volume de 288 fJag111as 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
. i volume de 30~ paginas 

Pedidos no C'enta·o lnhwnnt!ional d e Publicnç6eM 
IJE 

ARNAl .. DO SOARES 

O escriuâodo 1.0 ojficio, 
Raul Hunnni Cezai· de Sá. de lei, aEsim como se A MODA ILLUSTRj\DA 0Jl11íTI& M Q:(l)A\ cDncerta '-1unlq11er ob- mm· . · • s '-' w 

jecto perle11ce11te a ar- 80 11i::1s Directora: 100 11~u1 
Este jornal faz comp-etencia N N d 

d te.compl,aout' O velho , oactorlaen_lrega AUCEDEATHAYDE _. oacto aentre_ga_ 
c;im to · as as outra_s publicações ----
11 es te genero, por isso se rncom· pelo mais alto preÇO l (1001'\'AL DAS Jl'AUILIA8 
m end~ a todas as pessoas iate- -·--
ressadas n'estas publicaç<Jes= vendendo o (10'\'0 por Por cootrarto [eito em Pari.s , sairá todas as «seguorlas-feiraSll a 
Anno , .-. •.... .. ..... 2$000 preços rr1od1'cos lloda lllU8&l'ado contendo em magnificas gravuras a preto 6 
Seis mezes · ...••• , .• f$IOO · . : . • . coloridas, todas as oovid~rles em chapéus, toil eues , p!·,aotasias e 
Tres mezes ... ••• • .. . 600 )) 1 Mmta senedade nas confecções, tan~o ra ra seni1 ora s como para creanças •. (< Moldes corta 
Numero avulso....... ffO t , - ·-dos•>, tamanho ~iatural. B_o rdatlos cl,e torl.os os fe 1t 1~~ . acompanha 

Todos os nu meros tem mofltJlos ' 1 an.,.,sa çoes. . dos das respeC!l lVaS de~·Cl'l!lÇÕ~S. Contera uma «revista da moda~. 
cor.tados. Este es t ab11 Iecin1en- onde todas as semanas rnd1car ª aos seus 1e11ores. os ractas mais 

Alll!ligna -l!le no , . . importantes riu.e .se derem clurante aquelle esp-:ii;o de tempo e riue 
de l\l!ll!iigrrnlurafl «leotro lo esta sen1pre aberto, se relacionem CO<fll o seu titulo . (<Co1'fe8ponde11cia>i: Secção destinaria 
J.lua da Princeza-ü5.-2.º excrpto desde o dia: 2 a responder a todas as_p~ssoa.' que se di~·ijam á lloda lllUl!llrn1~n 

· C:ASA IHIUÕES · · sob re assumpt-Os de rnteresse aproprn1rlo. .«Rece1tas ll necessartas 
L f S BOA a 1 Ü de Cada mez, e a tod.1s as familias, etc., etc. (<A secção lit1e1ar ia conslarà de ro· 

--'-~,-.IC",IONABIO 2 •• e 5 a• feiras em mances, contos, l1istor,ia~. po esia_s. ,4 lloda IJlul!ltrad~ fica 
r ., • · • • • ceod.o o melhor e o mais bara·to iornal rle modas que se publica em 

ArDlOGrnco OA Ff CATHOLICA que vae fazer as tei- Paris na lin ~ua portugueza, e pela clareia utilidade " variedade 
Cun 1J i çõ~s da as s1g natu1 a: ras na 2.. a ponte de dos seus arll 'lOS lorna·se 
A obra cons!ará de quatro Ll'rna e' 5." a Barcel· 11'\'DUiPENSA,'EL EH 'I'ODAS AS C.48A.S DE FAJULIA. 

elegantes volume• de 600 p•ginas 
• cada um, pouco mais ou menos los, onde poda ser 

e serà di stribuida em fascículo~ 
~uinz~naes do 48 paginas de texto, procurado. 

CARTILHA DO POVO 

A llodn 1111u11r1uln pulilie:uá por anno 52 numeras de t6 
pagiuas, com 56 colnmnas, em grande formato, ~:lt,80 gravura s em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1 .• edição Condiçõel!! da n ssignacurn 2.• edição 

ANNO. - 52 aumer9s com ANNO. - !:i2 numeras com 
J:800 gravuras em preto e colo· t :800 gravuras em preto e colori· 
ridas, 52 mo lrl es cortarlos, tarna- das, 52 moldes cortados, tama-

Nova ediçfo aucrorisarla pelo auctor nho natnral , 52 num . com 1040 nlio na tura l, ~$000. 
Pre~e de NHln e:xeu1pla1'. 20 1•eis.-.Pe1o coa•i•cio 2~ .

1 
gravura s ri o bordad os , 5~000. 

Por Junto, graades descontos: 1 :.000 exempla res 12:000 rei's. ,IO:QOO SEMES'fBE. - 26 numeras SEMESTRE. - 26 numeros 
90:000 reis: ete . . com 990 gravmas em .preto eco- com 900 i,! ravuras em prr.to, e 

(O auctor distribuiu de graça 4/i, mil exemplares da CAHTILHA larida, 26 moldes cortados, tama· co loridas, 26 molrl.es co rtados em 
DO POVO. , nho natural, 26 num. com 520 tamanho natural, 2~100. 

A RAITNlHI A SANTA 
(D. I sabel (f' 11.ragão) 

GRANDE ROMANCE I-IIS TORICO 
lllu8lt• =do com Cll&llendlda8 i;1·avu1·:u1 e chi·oiuol!I 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superiot", com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 

O melhor romance hist01•Jco, e maJs bem illas
trado, em tlfsfrJbn!ção 

Um primoroso btinde aos assignantes 

UM QUAOHO l\ EPH ES ENTA NDO A 

"VISTA DE OOI~BRA 

Cadernetas rn mana es ri o 24 p~g ina s, il lustrad 1s 
TtHnos men saes de H!O paginas 

PEDIDOS OE ASSiüNATUf\A Á 

60 r t• is 
300 reis 

Livraria Editora GUIMARÃES, LIBANIO & e: 
IOS, Hun de s. lloque, 110-LISBO,t. 

E n' es ta villa ao co rre;; putJ .Jente da Ern preza, sn r. José da Si!-. 
va Vi eira, onde se di str ibn em pro spectos. 

Diccionn1·ío hit!!Col'ico, hio~1·aphi e o , &lihi;,:-1·a h ohco 
beralllico, (:ho1·0;.:1·a1~ico, n u nli8malico · 

e :u·ti ,. l ic·o 
ABl\ AN<;ENDO 

A minuciosa desc i ipç ii o h1stori ca e clio rog raphica 
de todas :i s ~id a d e s vi ll:i s e out ras povoações ri o ro nlin:i nt e do reia& 

ilhas e ullramar, monum1> ntos e edilicios mai s no taveis , 
tanto ~n1ig o s eomo mod ern os; uiographias ri os port;1gun. zes 

1llustres anti go ~ e co11 tempurauens, cel ch res po r 
qualquer tiLUlo, ootaveis pela s suas ai:çõos ou pelo s sens ~ s 
criptas , pelas suas invençõ,,s ou d csco b e r l n ~ ; hibli og r .. phi a 

antiga e mod_erna; indica ção de l'U dos os r. ctus 
ootavei> da hi storia portugneza, ele . , otc. 

OBll,\ ILl,US'I'llADA.. 
C'om eeuc.-nnrell! de pllotogrn..- ua·n s e dil·ti;ida 

lilci;undo os 11•;,balhos dol!! mai8 

,1ola~· ei8 88c1·l1tlo1·es 
Continua_ ~berta a a,;:siguaturn. ,Cada fa scieulo, coniendo rn pa go 

nas e mag111hcarnente 1llustrado, 6U reis, e cada tomo abrangendi 
ci uc.1 fasci~ulus :100 reis. 

Todos os pedidos á Casa Editora João llomano Torres, rna de 
D. Perlro V, 82 a 88-Lishua. 

N'esta ~ilia é corresp ondente sr. J o ~ é da Silva Vieira riue se 
encarrega de maudar vir qualquer obra edi tada por esta caa s. 

ROCHA MARTlNS 

lli@[ljl (tl Im 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edição de luso , nco1n1•1a11hndi. de bclli ll!t1 iu1alll 1•llo 
•o-ga•n"uras do11 1n·in<'ipaf'8 pe1·s ona;;-c nl!I e 

com 1•rimo1·ot!!ln8 illn,.lracíu•s de 

Roque Ga meiro e AlfredÓ Moraes 
CADA TOMO, 200 ílEIS * CADA FAS1~ ICULO !10 REIS 

C:oudlções da n11sign111111·n 
Em Li sboa , Porto e nas divers~ s loca li da1les ela província oncle o 

Emrr••za tem correspond entes , será di ., tribuiilo semanalmente nm ías
ciculo, sem1n•e illHl!i!lrndo , ao pri·ço d.e -to i•c i s , pa g11s no 
aclo da entrega. Mensalmente di stribuir - se - lia u111 tomo, pelo preço • 
rle 200 n•is. 

Ped idos a JOÃO flmlA.NO TORf\ES. Emproza Editora e Typo
graphica (<0 BECHEI0»-84, llua de D. Pedro V, 88-POf\tO. 

• • 

•1.tT?UGIO llCL~SITO : 

• í,.: 

DOENÇAS DE PEITO 

PARA AS CREANCAS 
- G 

Golle«lçíio de f:ODCOl!I lnfanlil!I .PUIJllmHI08 l!!Ob A dl-

gravuras rle bordados, 2~500. 
TRtMESTRE .- t3 numeras 

com 4,50 grav uras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados, ta· 
manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bordados !~300. 

TRIMESTRE. -13 numeras 
com 450gravuras em prelo e co
loridas , '13 moldes cortados em , 
tamanho natural, reis . 1~100. 

f Aíll ~-~~ rtlTílíl~l Frílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~Cíl 
VNICA LEGALMENTE AUCTORISADA R PR!VILEG!Afü EM PORTUGAL 

1•ecc1'io de 

D. ANNA DE CASTRO OSORIO 
~ub.lica ção mensal aos folhetos de 32 paoinas com gravuras a 

6(} rt!JS, 
20 

' 

Assignatnra annnal, ou t2 folhetos GSO rci8. 
Estão publicadas 7 ~éries d'esta ia teressante public3ção 11ntcn 

ª'! ,aeaero que se publica em Portuga4, e os o. •• 37 e S8 da 8. • 
SbfJe. 

Preço de cada série, ~u seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, lt,00 reis. 

A cürrespondeocia relativa á redação deve ser dirigida para Se
lilbal, á auctora. 

Os pedidos e pagamento de as~ignatnras, ~éries on folheies a
avulso, devem ser clirigirlos à administração . •·h·rnrin EdHorn 

Guimarães, Lib&nio & C: 
:l~.s- Rua lle s .. n .oque, :t:to - 1.JSBOil 

A \'euda, (<Contos Iníanlls >i illu srrados com chromos d'esde 40 
400 reis. Completo rnrtimen to rlr. livros de estudo, rdmaoccs etc 

ovos n ~sados, a preços mu ito reduzidos 

LISBOA.., POG.'1'0 E COlllRllA.. 

Um uomero contendo 30 gra · \ Um ' numero cooten~o 300 
vuras em preto e coloridas , um gravnras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde conado, tamanho natural . 
e um numero com f4 gravvras 1 
de bordados . 
No neto da eotrt.>i;a 100 r·it I No acto da eufrei;a SOrl!I . 

Cada numero ela MODA ILLUSTBADA é acompanhada d' um nu· 
mero do (<l.ªeflt Ecc o de la lh·odc1· ie ~ , jo1 na l especial de 
bordados em todos os ge neros, routias do corpo, ele meza, enxovae
para creança, tapessarias , chrochet, ponto de a~ulha, obras de phans 
tasia, rendas. passamantari2,, etc., et .: . encontra - ~ e na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducçào em portog trnz d'aq.uelle jornal. 

Al!ll!lit;nft·l!!e en1 todas Ol!I lhTn1·ins 110 reh10, llllal!I 
e Oa·a :lli l e na do ediaoa• 

Antigâ cn.sa Bertrand=~AJOSt STO= Rua Garret.t, Lisboa 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde• 
4• Cbristo, Pbarmaceulico fornecedor da lleJ Casa de Sua !hge:;tade Fidelissima Kl-Bei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Honorario da Sociedilde Pbarmaceul!ta Lusitaoil, e de eatru 
sociedades scientificas e iedustriaes, 'remiadq, t.lc. 

Esta farinha, que é um exoellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
dcbil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas .1e 
leite e para crianças; é. ao mesmo tempo . m va lias~ medica
mento que prila sua acção lonii,a reconslilurntc é do mais reco
nhecido pro, eito nas pessoas anemicas, de con~' ituição fraca, e 
em gera l nas que carecem de fo rças no organi, mo .\sua flicacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'eUa St faz n'aquelle pai~ 
ba mrntos annos, lev-0u o autor a lorna l-aconhecida no estrangeiro. 

I-Ia t:nnabeni a nie1sn n A f'arln h <. pei 1'orru pre
paracla SE1'.1 FEilR , p a 1:a. os C~l"Olii eu'- que 
eUe U ÍI.<.> r.;;~j u ~ C O lllait"-llH.uio . 

. . 

• 


